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Resumo
A requeima, causada por Phytophthora infestans, é a doença 
fúngica foliar da batata mais importante na região Sul do 
Brasil. Para que ocorra a reprodução sexual deste fungo é 
necessária a presença dos grupos de compatibilidade (GC) 
A1 e A2 no mesmo local, os quais permitem a formação 
dos oósporos. Embora nas condições brasileiras P. infestans 
reproduza-se assexuadamente, recentemente foi detectada a 
ocorrência de ambos GC no Rio Grande do Sul em um pequeno 
número de isolados analisados. Desta forma, conduziu-se 
um monitoramento (2004-2006) de P. infestans em diversas 
lavouras de batata representativas do Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina, tendo-se por objetivo caracterizar 
e mapear a distribuição dos grupos de compatibilidade 
das populações do fungo. Alguns isolados provenientes de 
tomateiro também foram coletados para comparação das 
populações. Verificou-se que no Paraná e em Santa Catarina 
100% dos isolados de batata foram identificados como A2; 
e as populações obtidas de tomate, pertencentes ao GC A1. 
Entretanto, no Rio Grande do Sul, 56,16% dos isolados de P. 
infestans foram identificados como A2, e 43,83% destes como 
A1, o que suporta a hipótese da ocorrência de recombinação 
sexual do fungo. A confirmação desta hipótese está sendo 
efetuada por meio de análises moleculares das amostras do 
fungo, para se ter conhecimento se essas populações são 
híbridas ou não.
Palavras chave: Solanum tuberosum, Lycopersicon esculentum, 





mating types associated to 
potatoes in South Brazil
Late blight, caused by Phytophthora infestans, is the most 
important leaf fungi disease of potatoes in south Brazil.The 
presence of the two mating types (MT) is necessary, in order to 
occur sexual reproduction of this fungi, allowing the formation 
of oospores. Even though under Brazilian environmental 
conditions, P. infestans is asexually reproduced, recently the 
occurrence of both MT were detected in the Rio Grande do 
Sul state in small number of samples. In order to characterize 
and map the distribution of the MP populations of the fungi, a 
survey test of P. infestans was carried out during 2004-2006, in 
several representative crops of Rio Grande do Sul, Paraná and 
Santa Catarina states. Some isolates from tomatoes were also 
analysed in order do compare the populations. It was observed 
that 100% of the potato isolates from Paraná and Santa Catarina 
states, were identified as A2, whereas the populations obtained 
from tomatoes belonged to the A1 mating type. However, 
56,16% of P. infestans isolates sampled in Rio Grande do 
Sul were identified as A2, and 43,83% as A1, supporting the 
hypothesis of occurrence of sexual recombination. In order 
to confirm this hypothesis, molecular analyses are being 
performed in the fungi samples, to check for hybrid populations.
Key words: Solanum tuberosum, Lycopersicon esculentum, late 
blight, survey, mating type.
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Introdução                                   
A região Sul está entre as mais importantes produtoras de 
batata (Solanum tuberosum L.) do Brasil, sendo responsável 
por quase 40% da produção nacional (IBGE, 2003). Entretanto, 
problemas de ordem fitossanitária como a “requeima”, doença 
fúngica foliar causada por Phytophthora infestans (Mont.) de 
Bary, figuram como um grande limite à produção devido às 
condições ambientais favoráveis (umidade relativa elevada 
e temperaturas em torno de 15oC) ao desenvolvimento 
do patógeno no sul do Brasil. Nessas circunstâncias, em 
poucos dias, a requeima pode dizimar uma lavoura de batata 
(Kurozawa & Pavan, 1997). A reprodução do fungo pode 
ocorrer assexuadamente pela produção de zoosporângios e 
zoosporangiósporos, ou, por recombinação genética entre 
isolados dos grupos de compatibilidade A1 e A2, formando 
esporos sexuais (oósporos), os quais podem originar 
populações mais agressivas. 
Resultados de pesquisa indicam que há uma especialização 
de P. infestans pelo hospedeiro, sendo a batata afetada 
principalmente por isolados do grupo de compatibilidade A2; e 
o tomate pelo grupo A1 (Reis et al., 2003; Suassuna et al., 2004). 
Atualmente, há relatos de ocorrência dos dois grupos de 
compatibilidade em diversos países, sendo evidenciada, em 
alguns casos, a presença de oósporos como inoculo inicial. 
Apesar de haverem fortes suspeitas da existência de novas 
populações recombinantes de P. infestans no Brasil, o assunto 
ainda não é conclusivo (Santana, 2006). Bromoschenkel 
(1988), estudando a variabilidade de populações brasileiras 
de P. infestans provenientes do Sul e Sudeste, verificou a 
predominância de isolados do grupo de compatibilidade A2 
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em batata, e A1 em tomate. Em levantamentos realizados nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, vinte anos mais tarde Reis 
et al. (2003; 2006), foi verificada a mesma relação entre isolados 
A1 e A2 em tomate e batata, respectivamente, sumarizando 
que as populações do fungo continuavam se reproduzindo 
assexuadamente. Entretanto, nesse mesmo levantamento, foi 
detectada a ocorrência de isolados A1 em batata no Rio Grande 
do Sul, que mais tarde foi confirmada por Santana et al. (2005). 
Considerando-se a ocorrência recente de isolados A1 em batata 
no Rio Grande do Sul (Reis, 2001; Santana et al., 2005), foi 
realizado um levantamento nos três Estados do Sul do Brasil 
com o objetivo de mapear a distribuição e caracterizar os 
isolados de P. infestans que ocorriam nesta região.
Material e Métodos
Entre os anos de 2004 e 2006, foram coletadas amostras de 
plantas de batata com sintomas de requeima em lavouras 
provenientes de 28 municípios do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná (Figura 1), sendo os pontos de coleta, 
georreferenciados por GPS (sistema de posicionamento global) 
marca Garmin, modelo GPS map 76S. Amostras de tomateiros 
infectadas com P. infestans e provenientes de Santa Catarina 
foram coletadas adicionalmente para comparação dos isolados. 
A partir das amostras de folhas, caules e tubérculos de batata 
e de plantas de tomate infectadas com P. infestans, foram 
realizados isolamentos monosporângicos do fungo em meio 
de cultura (Forbes et al., 1997), para posterior caracterização 
dos grupos de compatibilidade (GC) dos diferentes isolados 
(Santana, 2006). Para confirmação dos GC, estes isolados foram 
analisados por PCR (Reação de Polimerização em Cadeia) 
especifico para o grupo A1 (Judelson, 1996).
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Figura 1. Localização dos municípios correspondentes aos locais de 
coletas dos isolados A1 e A2 de P. infestans na região Sul do Brasil.
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Figura 2. Locais de coletas dos isolados A1 e A2 de P. infestans na 
região Sul do Brasil, que correspondem aos principais municípios 
produtores de batata e tomate, durante os anos de 2004 a 2006.
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Resultados e Discussão
A amplitude de variação de altitude nos locais de coleta variou 
de 60 m (região de Pelotas) a 1200 m (São José do Ausentes) 
no Rio Grande do Sul; 760 m (região de Canoinhas) a 1050 
m (região de Caçador) em Santa Catarina; e 850 m a 1000 m 
(entre Curitiba e Guarapuava) no Paraná. O ponto de coleta 
mais setentrional foi em Castro, PR (24o 46’ Sul) e o extremo 
meridional foi em Piratini-RS (31o 43’ Sul). De leste a oeste, a 
amplitude foi de 49o 22’ Leste (região de Curitiba, PR) a 53o 42’ 
Oeste (região de Santa Maria, RS).
De acordo com os resultados obtidos nos pareamentos in vitro 
para determinação dos GC das diferentes populações de P. 
infestans, verificou-se que no Paraná e em Santa Catarina, os 
isolados de batata pertenciam ao grupo de compatibilidade 
A2 e os isolados de tomate, ao grupo A1 (Figura 1 e 2). Porém, 
no Rio Grande do Sul, observou-se a ocorrência de isolados 
de P. infestans A1 (43,83%) e A2 (56,16%), conforme Figura 
2, independentemente do posicionamento geográfico dos 
locais de coleta. Pelo menos um isolado coletado em cada 
um dos municípios de Canguçu, Morro Redondo, Júlio de 
Castillhos, Silveira Martins, Alto Feliz, Ibiraiaras e Cristal foram 
caracterizados como do grupo A1. Por meio da análise de PCR 
de isolados selecionados dos três Estados, confirmou-se a 
presença de uma banda de 1,35 kb, característica do grupo 
A1 (Figura 3), conforme preconizado por Judelson (1996). Este 
resultado suporta parcialmente a hipótese de ocorrência de 
cruzamento sexual e conseqüente surgimento de populações 
mais agressivas do patógeno. 
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Considerando-se a presença de isolados A1 e A2 no Rio 
Grande do Sul, a possibilidade de formação de oósporos 
(esporo sexual) pode levar, além de uma maior variabilidade 
do patógeno, a uma maior dificuldade no controle por 
tratos culturais, pois embora a sobrevivência de esporos de 
reprodução assexuada seja bastante afetada por fatores como 
umidade, tipo de solo e profundidade, oósporos podem resistir 
por até três anos no solo (Porter et al., 2005, Drenth et al., 1993). 
As informações obtidas neste trabalho servirão de base, em 
análises futuras, para verificação da hipótese de ocorrência de 
novas populações do patógeno, resultantes dos cruzamentos 
entre isolados dos dois grupos de compatibilidade; o que 
pode dar suporte a programas de melhoramento genético, 
visando a obtenção de cultivares de batata e tomate com 
resistência durável (horizontal). Análises futuras, por meio de 
marcadores moleculares como RFLP (Restriction Fragment 
Length Polymorphism) e AFLP (Amplified Fragment Lenght 
Polymorphism Analysis) devem revelar se populações híbridas, 
provenientes de reprodução sexual, estão ocorrendo na região.
Conclusão
As Populações A1 e A2 de P. infestam ocorrem em batata no 
Rio Grande do Sul, o que suporta a hipótese de recombinação 
sexual entre isolados deste fungo.
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